
INTRODUÇÃO
A falta de habitação para a classe mais pobre da população é um problema que a maioria dos 
países em desenvolvimento enfrenta e influencia a qualidade de vida dessa população, bem 
como impacta a qualidade do espaço urbano como um todo. Por razões políticas, econômicas e 
sociais este quadro torna-se ainda mais agravante em países menos desenvolvidos.
A autoconstrução também é entendida como a resposta básica à precisão de satisfazer 
determinadas necessidades sociais que não são supridas a contento por órgãos governamentais 
ou entidades particulares.
Deste modo, é inegável a necessidade do estudo e caracterização desta modalidade 
habitacional a fim de aprimorar seu conhecimento e suprir suas deficiências, elevando, 
consequentemente, a qualidade de vida da população de autoconstrutores.

DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO
FACULDADE DE ENG. CIVIL, ARQUITETURA E URBANISMO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

1950 - 1960

1960 - 1970

1970 - 1980

1980 - 1990

1990 - 2000

2000 - 2011

0 125 250 375 500

Número de publicações

80

50

175

12

254

406

Gráfico 1: Quantidade de publicações 
sobre autoconstrução por década.
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Gráfico 3: Porcentagem de publicações 
sobre autoconstrução por década.
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Gráfico 2: Autores com maior contribuição 
em publicações acerca da autoconstrução.
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CONCLUSÕES
Da presente pesquisa, pode-se afirmar que a análise das moradias autoconstruídas no mundo 
indica a existência de uma similaridade substancial desse tipo de habitação nos diversos países 
relacionados. Isso se dá pelo fato de todas serem destinadas ao atendimento das necessidades 
básicas humanas, como abrigo, descanso e alimentação. No que fundalmentalmente diferem 
refe-se a aspectos culturais e técnicas construtivas, além de aspectos meramente estéticos.

Foram abordados aspectos como histórico, tradição, avaliação do desempenho funcional, 
alterações espaciais, conforto térmico e aspectos estéticos e simbólicos.

Um estudo de caso foi conduzido no bairro Residencial São José, na região periférica de 
Campinas, SP, cujas características predominantes são de autoconstrução de moradias. Neste 
estudo de caso foram observados e comparados os resultados das investigações das 
referências internacionais para medir o grau de conhecimento presente na literatura e a 
necessidade de novas investigações nesta modalidade habitacional.

METODOLOGIA
1.Estudo e atualização do banco de dados bibliográfico existente
2.Seleção de artigos mais relevantes para leitura e análise detalhada
3.Análise quantitativa da base de dados e artigos selecionados
4.Caracterização da autoconstrução de moradias
5.Estudo de caso em bairro periférico da região de Campinas
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Obs: Como o projeto relatado consiste fundamentalmente de uma revisão bibliográfica e, para tanto, utilizou-se um banco de dados referencial, 
torna-se inviável o relato de todas as referências consultadas.

Gráfico 4: Porcentagem das referências com 
PDF atrelados que efetivamente descreve a 
autoconstrução e porcentagem que aborda 
outros aspectos desta modalidade habitacional.

RESULTADOS
Série de gráficos foi geradaenda tendo como fundamento a base de dados adotada e atualizada: 

Figuras: Fotografias do estudo de caso. Bairro Residencial São José e habitação investigada.


